
 
Grupos Temáticos e responsáveis pelo GT 

 

1. A escola, a agroecologia e a produção da vida no campo: relação entre 

as escolas e os movimentos sociais. 

Coordenadora: 

Profa.  Caroline Terra (UFPel) 

  

 O objetivo deste eixo temático é discutir a escola em sua articulação com 

os movimentos sociais do campo, no sentido de compreendê-la enquanto 

espaço de luta da realidade camponesa, de conhecimento e reconhecimento dos 

saberes, dos valores, da história e dos direitos dos sujeitos do campo, de 

produção de uma teoria e de uma prática pedagógica. Além disso, propõe-se 

debater a importância e os desafios, nos dias de hoje, da reforma agrária, da 

Agroecologia e da construção de uma sustentabilidade socioambiental com os 

povos do campo. Nesta perspectiva, ressaltamos a relevância de construir um 

debate crítico sobre a Agroecologia como prática educativa nas escolas do 

campo. Pretendemos dialogar sobre o potencial educativo e as experiências 

escolares geradas nos movimentos sociais do campo. Ainda assim, o eixo 

temático pretende problematizar o debate sobre o movimento histórico da luta 

camponesa no Brasil, as reivindicações, os enfrentamentos e as formas de 

resistências que emergem no contexto das escolas, no cotidiano dos 

trabalhadores e nos movimentos sociais do campo. Por fim, as discussões 

propostas também incluem a reflexão sobre a organização e as lutas pelo direito 

a terra e por uma escola do campo de qualidade. 

  



 
 

2. Gestão escolar nas escolas do campo 

Coordenadoras: 

Profa.  Silvana Gritti (UNIMPAMPA) 

Profa. Alexandra Domingues (UFPel)  

 

 Este eixo temático envolve discussão referente aos processos de gestão 

desenvolvidos nas escolas do campo. Dá ênfase à análise dos princípios 

presentes na gestão no sentido de contribuir para a definição e construção de 

uma gestão coletiva e efetivamente democrática da escola do campo. 

Pretendemos dialogar a partir das peculiaridades das escolas do campo, que 

existem e resistem como um símbolo da comunidade local que as percebe não 

apenas como um espaço de instrução formal mas também como um ambiente 

político de intervenção social. Nesse eixo temático queremos discutir a 

contextualização da democracia escolar no campo a partir da formação de 

professores, gestores e comunidade que nela atuam. 

  



 
 

3. Educação Infantil, Alfabetização e Letramentos nas escolas do campo 

Coordenadoras: 

Profa. Vania Grim Thies (UFPel) 

Profa. Rose Adriana Miranda (UFPel) 

 

 Este grupo de trabalho tem o objetivo de discutir experiências, práticas 

pedagógicas e pesquisas que discutam a Educação Infantil, a alfabetização e os 

letramentos nas escolas do campo, considerando também, diferentes espaços 

das comunidades e suas relações com os povos do campo para além da escola. 

Quais são as práticas pedagógicas que são realizadas pelas professoras para 

alfabetizar? Ou para inserir as crianças pré-escolares na cultura escrita nas 

escolas do campo? Quais são demais práticas de letramentos que podem ser 

problematizadas a partir da escola ou fora dela? O que fazem e como fazem? 

Quais são as práticas e experiências acerca da relação entre cultura, artes e 

Educação Infantil, bem como práticas e experiências que envolvem a 

organização do trabalho pedagógico, com crianças em idades de Educação 

Infantil em escolas do campo ou em outros contextos não urbanos. Essas e 

outras questões é que gostaríamos de discutir nesse grupo de trabalho. 

  



 
 

4. Ensino médio e anos finais do ensino fundamental nas escolas do campo  

Coordenadores:   

Prof. Dirlei Pereira (UFPel) 

Profa. Rogéria Garcia (UFPel) 

 

 Que é a vida se não atividade?     

Karl Marx 

 

Neste Grupo de Trabalho buscamos problematizar e socializar o trabalho 

pedagógico nas  áreas do conhecimento que compõe os Planos de Estudos  dos 

diferentes  anos  da educação básica que compõe este GT (Ensino Médio e Anos 

Finais do Ensino Fundamental),  contemplando temas fundamentais como 

Componentes dos agroecossistemas: solo, água, vegetação. Abrangendo 

características, disponibilidade, diversidade, bem como a produção de matriz 

agroecológica. Inclui também as principais atividades de produção agrícola 

lavouras, produção animal, fruticultura, olericultura, florestamento, pscicultura, 

pesca artesanal, características gerais, práticas e procedimentos de condução 

do trabalho, impactos ambientais, importância econômica e social destas 

atividades. A Educação do Campo como construção histórica, conceitual, 

epistemológica e ideológica dos Movimentos Sociais do Campo; o 

cooperativismo e o trabalho cooperativo como princípio educativo dos 

movimentos sociais do campo; A Reforma Agrária Popular como constituinte e 

constitutiva dos movimentos sociais do campo e sua luta por Educação; Temos 

a intencionalidade de aprofundar temas de caráter teórico-prático sobre aspectos 

do potencial interdisciplinar  que transversaliza com as atividades desenvolvidas 

pelas diferentes comunidades do campo. 

 

  



 
 

5. Educação de Jovens e Adultos, diversidade e Educação do Campo 

Coordenadoras: 

Profa. Patrícia Weiduchadt (UFPel) 

Profa. Cátia Simone Barcelos (UFPel) 

 

 O grupo de trabalho pretende discutir a educação de jovens e adultos, 

diversidade e educação do campo, no sentido de refletir sobre as especificidades 

e dificuldades curriculares da Educação de Jovens e Adultos e dos grupos 

sociais, em especial, quilombolas, indígenas e das comunidades tradicionais em 

geral, inseridos na Educação do Campo. Para tanto, pretende socializar 

experiências e relatos pedagógicos, assim como pesquisas que discutam, 

reflitam e problematizem a organização das práticas pedagógicas nas escolas 

do/no campo no que tange à gestão e sua articulação com o projeto político 

pedagógico diferenciado, contemplando as especificidades do campo. Ainda é 

ressaltado que as experiências da educação informal que abordem as diferenças 

e diversidade cultural dos referidos grupos também poderão ser socializadas. 

  



 
 

6.  As Ciências Naturais e Agrárias na Educação do Campo  

Coordenadora: 

Profª. Drª. Berenice Vahl Vaniel (FURG) 

Professora Dra. Carmem Rejane Pacheco Porto 

 

 O eixo temático As Ciências Naturais e Agrárias na Educação do Campo 

objetiva problematizar e compartilhar experiências que envolvam o Ensino de 

Ciências Naturais e Agrárias na Educação Básica do Campo. Se propõe a 

discutir as questões do campo na escola, as possibilidades e os desafios 

enfrentados no dia a dia das escolas do/no campo no que se refere às práticas 

pedagógicas das Ciências Naturais e Agrárias, na perspectiva de uma Educação 

o humanizada e estratégica na resistência territorial. Constitui-se como um 

espaço de reflexão sobre o fortalecimento dos sujeitos do campo em um contexto 

de contradições e conflitos territoriais. Diversos temas podem instrumentalizar 

esse debate como: a diversificação da matriz produtiva, a relação agricultura e 

ambiente, a soberania alimentar a partir do domínio da semente e da base de 

recursos sustentável. 

 

  



 
 

7. Educação do Campo, povos tradicionais, feminismos e relações de 

gênero 

Coordenadoras: 

Profa. Márcia Alves da Silva (UFPel) 

Profa. Graziela Rinaldi da Rosa (FURG) 

  

 Este GT busca valorizar a produção intelectual crítica sobre os processos 

de colonialidade e sua influência sobre o pensamento educacional feminista 

latino-americano. Dessa forma, busca-se estratégias de enfrentamento do 

processo de colonização europeu e androcêntrico, e a possibilidade de aliar as 

perspectivas abertas pela interseccionalidade, numa necessária construção de 

descolonialidade do conhecimento, valorizando os sabe-res das mulheres do 

campo e descendentes de povos tradicionais. Com isso, pensamos que esse 

seja um desafio a ser assumido nesse momento histórico: construir um 

pensamento feminista latino-americano de descolonização e despatriarcalização 

no campo científico e da educação. Assim, o GT pretende ser um espaço de 

diálogo e visibilidade de trabalhos, pesquisas, práticas de ensino e comunitárias 

realizados/as na Educação, especialmente na Educação do Campo com 

diferentes povos tradicionais, na perspectiva dos estudos feministas e/ou de 

gênero. 


